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Solenidade

Mês Missionário - Tema: "A Igreja é missão"
Lema: "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8)

MARIA NOS ENSINA A SEGUIR JESUS

- Envolver as crianças na celebração. Homenageá-las
ao fim da celebração.
- Cantar "Nossa Senhora Aparecida, teu coração..." nº
981 para o acendimento das velas e a entronização da
imagem de N. Sra. Aparecida da seguinte forma: estando
o povo dentro da igreja, começa-se o canto e faz o
acendimento das velas. Logo após, vem a imagem tendo
à sua frente a bandeira do Brasil e flores trazidas por
crianças. A imagem e os símbolos deverão ser colocados
em um lugar de destaque. Depois de uma salva de pal-
mas, reza-se a Ave Maria e, logo em seguida, faz-se a
acolhida abaixo.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãs e irmãos, à grande solenida-
de da Mãe de Deus e nossa, a Mãe do povo bra-
sileiro, Nossa Senhora da Conceição Aparecida!
Celebrando esta festa, queremos entrar na escola
de Maria e aprender, pelo seu exemplo e palavra,
a seguir Jesus Cristo. Cantemos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. No ano de 1717, nas redes de três humildes
pescadores, do fundo das águas do Rio Paraíba,
um grande milagre aconteceu: aparecida nas águas,
uma imagenzinha de Nossa Senhora da Concei-
ção. Ela renovou a esperança daqueles homens que
passaram o dia todo sem nada pescar. Do milagre
da grande pesca aos incontáveis milagres que a cada
dia se registram por todo o território brasileiro,
Maria assumiu o rosto dos seus filhos pobres, ne-
gros, esquecidos e abandonados. Celebrando esta
solenidade de Maria, queremos aprender em sua
escola que nos ensina a "fazer tudo o que Jesus
disser". Confiemos à Nossa Senhora todas as ini-
ciativas missionárias da Igreja no Brasil.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos as nossas fal-
tas. Peçamos perdão pelas vezes que não fomos
obedientes à Palavra do Senhor, e nos fechamos
em egoísmo, não partilhando com o mundo o vinho
novo do Evangelho.
Por não termos sabido... nº 234
D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por sua infinita bon-
dade, nos deu Maria como mãe e exemplo de vida
cristã. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-Poderoso, ao rendermos cul-
to à Imaculada Conceição de Maria, Mãe de
Deus e Senhora nossa, concedei que o povo
brasileiro, fiel à sua vocação e vivendo na paz
e na justiça, possa chegar um dia à pátria defi-
nitiva. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Três rapazes vestidos de pescadores entram com uma
rede e, dentro dela, o Lecionário. Duas moças vestidas
como as mulheres da época entram com velas acesas. É
bom que os símbolos fiquem perto da Mesa da Palavra,
os jovens leem as Leituras e ficam com as velas até o final
do Evangelho. Canto: "A Palavra de Deus é vida..." nº
263 ou outro.

PRIMEIRA LEITURA: Est 5,1b-2; 7,2b-3

L1. Leitura do Livro de Ester.

SALMO RESPONSORIAL: 44 (45)
Refrão: Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

SEGUNDA LEITURA: Ap 12,1.5.13a.15-16a

L2. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Disse a Mãe de Jesus aos serventes: "fazei tudo
o que Ele disser"!
- Opções de melodias no YouTube: https://youtu.be/
IS4IVI9XdKo (Matias F. de Medeiros) e https://youtu.be/
STuhr0fP8NI (José Luiz Prim). As letras poderão estar
adaptadas.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A celebração da Solenidade da Virgem Maria tem

o seu valor e importância na capacidade de nos le-
var a uma relação mais profunda com Deus, pois
nos apresenta Maria como um modelo de pessoa que
acolheu e viveu este relacionamento com perfeição.
Neste sentido, a veneração que damos à Maria se
orienta para Deus, e nunca para ela mesma, pois ela
não é a meta, mas uma parte importante do cami-
nho.
- O Evangelho que meditamos hoje é sinal disso. Ele
é um texto eminentemente cristológico, isto é, nos
revela Cristo. À medida que o Filho de Deus se re-
vela, o papel de Maria é delineado na história da sal-
vação, porque está sempre subordinado à missão do
Filho. Alguns símbolos nos ajudam a compreender
essa realidade. O casamento é sinal da Aliança de
Deus com o seu povo. Contudo, esta Aliança estava
perdendo a sua força, o vinho estava a faltar. No
contexto da Aliança enfraquecida, surge Jesus, que
dará início aos sinais de que uma Nova e Eterna Ali-
ança será estabelecida entre Deus e seu povo. O
nome de Maria não é mencionado, mas ela é apre-
sentada como a mãe de Jesus, e aparece associada
ao grupo dos discípulos de seu filho. Maria se torna
a porta-voz da comunidade de Israel que pede a Deus
a vinda dos tempos messiânicos: "Eles não têm mais
vinho". Ao chamar sua mãe de "Mulher", Jesus hon-
ra Maria com este lugar de porta-voz do povo de
Deus aflito. Neste sentido, a rainha Ester (1ª Leitu-
ra) é figura de Maria que intercede para que venha
a salvação ao povo. A hora de que Jesus fala é o
momento definitivo da Nova e Eterna Aliança entre
Deus e seu povo, quando o Filho for sacrificado na
Cruz.
- No Evangelho de João, Maria aparece apenas duas
vezes, e sempre ligada a esta "hora" do Filho de Deus.
Ela aparece nas bodas de Caná, como vemos hoje, e
aparecerá na crucificação, quando será novamente
chamada de "Mulher" e aos seus cuidados serão
colocados toda a comunidade dos discípulos amados
de Jesus: "Mulher, eis aí o teu filho. Filho, eis aí a tua
Mãe". Nisto, revela-se o seu significado eclesial, que
Santo Agostinho e São Bernardo viram na Mulher
do Apocalipse (2ª Leitura) um símbolo de Maria: A
mulher adornada de esplendor (sol, lua, estrelas) sim-
boliza o povo de Deus, tanto o antigo Israel (do qual
nasceu Jesus, segundo a carne) como o novo Israel,
o Corpo de Cristo, a Igreja. Desta mulher, símbolo
da Igreja, nascem os filhos e filhas de Deus, pelo
Batismo. Este símbolo pode ser aplicado à Virgem
Maria sem nenhum prejuízo para ambas as partes,
pois Maria, ao mesmo tempo que se insere no misté-
rio da Igreja, o ilumina.



- Maria é também a mãe dos membros do Corpo de
Cristo. O pedido de Maria se dirige aos que estão
servindo, imagem dos cristãos chamados ao serviço:
"Fazei o que ele vos disser!" As seis talhas, usadas
para a purificação dos judeus, simbolizam a imper-
feição dos rituais que não eram mais capazes de tra-
zer a libertação e purificação para o povo de Israel.
A água com a qual foram enchidas as talhas são um
símbolo da Lei, e o vinho abundante é sinal da ale-
gria infinita que brota com a chegada dos tempos
messiânicos, ou seja, com a chegada da salvação
que vem de Deus.
- Maria é como uma estrada que nos leva a Jesus.
Os que por ela buscarem o Senhor, em suas aflições,
em suas necessidades, quando faltar o vinho da ale-
gria, da paz, da concórdia, do perdão, certamente se
encontrarão com a abundância da graça de Deus.
Celebrar o mistério da Virgem Maria é para nós uma
escola de encontro com Jesus pela via da obediência
à sua Palavra: Fazer tudo o que Jesus disser foi um
caminho que Maria trilhou por primeiro: "Faça-se em
mim segundo a vossa Palavra".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No mesmo Deus a quem Maria consagrou toda
a sua vida, professemos a nossa fé. Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor as nossas
preces, e que esta oração seja apresentada a Deus
pelas mãos de Maria, Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida. Digamos juntos: Interceda por nós,
a Mãe de vosso Filho.
L.1 Pelo nosso Bispo Dom Paulo, que nos próxi-
mos dias estará em Roma, em visita oficial ao Papa
Francisco. Que este encontro entre nossos pasto-
res, sob a bênção da Senhora Aparecida e São
Mateus, tragam luzes importantes para nossa mis-
são evangelizadora, rezemos.
L.2 Pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), a fim de que, em espírito de colegialidade
e amor saiba interpretar os anseios e desejos do
povo de Deus no Brasil, rezemos.
L.1 Por todas as crianças de nosso país, para que,
através do exemplo dos cristãos adultos, e sob a
proteção de Maria, saibam também elas progredir
na fé, rezemos.
L.2 Pelos nossos governantes, para que não es-
queçam a dimensão de serviço para com o povo e
para que não usem da posição que ocupam apenas
para interesse próprio, rezemos.

L.1 Pelos professores e demais profissionais da
educação. Que possam ser reconhecidos e valori-
zados na sua missão de educadores, rezemos.
L.2 Pela Paróquia de Montanha e todas as Comu-
nidades que neste dia celebram a festa de sua Pa-
droeira. Para que todo o povo, a exemplo de Ma-
ria, viva o caminho do discipulado na obediência à
Palavra de Deus, rezemos.
D. Ouvi, ó Deus, as orações que o povo brasileiro
vos eleva, pela intercessão de Nossa Senhora
Aparecida. Que a vossa Igreja seja purificada do
pecado e vos sirva com generosa prontidão. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com Maria queremos doar a Deus o que é de
Deus: toda a nossa vida, nossos esforços por um
mundo melhor, e o nosso desejo de que Jesus seja
cada vez mais conhecido, amado e obedecido. Por
meio do nosso dízimo e ofertas, contribuímos dire-
tamente com a evangelização e com a propagação
do Reino de Deus aos que ainda não experimenta-
ram o vinho novo do Evangelho. Cantemos.
É grande o Senhor... nº 422

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
C. Elevemos a Deus o nosso louvor, pois ele reali-
zou o seu plano de amor por nós. Fez-se homem
em Jesus, mas não conheceu o pecado. Santo e
imaculado, quis também que Maria, sua mãe, par-
ticipasse da mesma graça, a fim de salvar-nos a
todos do pecado, fazendo dela um modelo de to-
dos os que se salvam. Com ela, o mal foi definitiva-
mente vencido. Ela foi a primeira mulher a entrar
no Reino, e agora nos indica este caminho. Agra-
deçamos e louvemos ao Pai por nos ter dado Ma-
ria.
Maria o Magnificat cantou... nº 966
D. Acolhei, ó Cristo, os louvores à vossa Mãe que
brotam do coração do povo. Vós que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
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genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma só
palavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Quando teu Pai revelou o segredo... nº 995

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela Palavra da vida, nós vos
suplicamos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o
olhar de Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, irmanar-se nas tarefas de cada dia
para a construção do vosso Reino. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. REZEMOS PELA MISSÃO
- Apresentar as ações missionárias que serão realizadas
ao longo deste mês.
D. Neste mês dedicado às missões rezamos por
todos os batizados para que assumam com alegria
o testemunho e a vivência do Reino de Deus. Fa-
çamos juntos a oração do Mês Missionário: Deus
Pai, Filho e Espírito Santo, ajudai-nos a viver
este Ano Jubilar Missionário, a assumir e a
revigorar nossa vocação cristã de discípulos
missionários, sendo Igreja sinodal em estado
permanente de missão até os confins do mun-
do. Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Pauline Jaricot, sejamos

vossas testemunhas, no anúncio, na oração, na
ajuda material e na doação da própria vida,
principalmente nos ambientes humanos, cultu-
rais, religiosos e geográficos, ainda alheios ao
Evangelho. Maria, Rainha das Missões, rogai
por nós!

20. BÊNÇÃO PARA AS CRIANÇAS
- Convidar as crianças para ficarem diante do Altar. As
de colo são apresentadas pelos pais.
V. A nossa proteção está no nome do Senhor.
R. Que fez o céu e a terra!
V. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
R. E chegue até vós o nosso clamor.
Oremos: Senhor, nosso Deus, que da boca das
crianças preparastes um louvor do vosso nome, olhai
para estas crianças, que a fé da Igreja recomenda
à vossa piedade. Como o vosso Filho, nascido da
Virgem, recebia com amor as crianças, abraçan-
do-as e abençoando-as e propôs o exemplo delas
à imitação de todos, assim, ó Pai, derramai sobre
elas a vossa bênção. Que sejam fortalecidas pelo
dom da fé e, quando crescerem através de uma
boa convivência com os homens e com a coopera-
ção da força do Espírito Santo, se tornem testemu-
nhas de Cristo no mundo e saibam espalhar e de-
fender o vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.
- Faz-se a aspersão com água benta e depois a oração da
Ave Maria e o Glória ao Pai.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida,
Rainha e Padroeira do Brasil, abençoe-nos e guar-
de-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de mise-
ricórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos: Ide em paz, e o Senhor nos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Viva a Mãe de Deus e nossa... nº. 1.019


